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Objetivo


Nesta atividade, professores e alunos devem localizar, para cada problema elencado na atividade anterior, variáveis nas quais poderão interferir, além de traçar planos e estratégias para fazê-lo.

Quadro Conceitual


Entre os problemas nomeados pelos alunos, muitos deverão ser o que chamamos de estado de coisas, como é o caso da violência, por exemplo. Existem muitos tipos de violência, e um número ainda maior de causas para cada um deles. Assim, a violência não pode ser considerada um objeto social em si, mas um estado de coisas, delimitado pelos muitos fatores que o compõem. A intervenção, seja ela qual for, só é possível quando esses fatores são isolados e tomados um a um. Dessa forma, melhorar as condições de iluminação pública em determinada região pode ser considerada uma intervenção efetiva sobre um dos fatores que determinam a violência, por exemplo. O mesmo acontece com outras questões sociais que devem aparecer no levantamento inicial, como o desemprego, a crise econômica, a crise na educação etc.

A Atividade

A atividade deve iniciar, exatamente, com a delimitação dos fatores identificáveis que compõem cada um dos problemas nos quais se deseja intervir. Essa delimitação é feita, inicialmente, com base no levantamento de informações. Por isso, os alunos devem escolher um tema, coletar as informações que já tenham sobre ele e, então, elaborar perguntas que desejam ver respondidas para compreender melhor esse tema.

Os conhecimentos prévios dos alunos devem ser registrados, para verificação futura, assim como as questões levantadas, para que sejam respondidas. 

É também nessa fase que a pesquisa de entrevista, com membros da comunidade, poderá fornecer informações, outras perguntas e algumas respostas.

Além da comunidade, é aqui que a rede de colaboradores começa a mostrar seu valor, uma vez que muitas instituições e organizações não-governamentais já têm um banco de dados consistente sobre as questões que são o foco de sua atuação.

Então, uma vez levantadas as questões e tabuladas as pesquisas de entrevistas com a comunidade, é hora de convidar os participantes da rede de colaboradores a visitar a escola ou a receber a visita dos alunos para palestras, mesas-redondas, colóquios e seminários. A depender do tema e de sua relevância para a comunidade, esses eventos poderão ser abertos ao público não escolar.

Nessa fase, o registro das informações obtidas e respectivas fontes é essencial, pois, uma vez estabelecidas as linhas de ação, essas informações poderão precisar de complementação, ou novas perguntas poderão surgir.

Além disso, o registro também deve ser aberto a todos os interessados, constituindo-se fonte permanente de consulta, para o planejamento de novas ações ou para a avaliação da efetividade das já realizadas.

As informações coletadas devem ter, nesse tempo do projeto, caráter documental, e ser complementadas, na medida do possível, com fotografias, documentos, depoimentos e declarações de autoridades e membros da comunidade etc.

Todo esse material deve ser organizado e anexado ao registro das pesquisas. Assim, além de constituir material de consulta permanente, comporá a memória do trabalho realizado pelo grupo.

Avaliação


Uma vez mais, o produto final dessa atividade constituirá um material escrito, que poderá servir, além de consulta e memória, como objeto de avaliação da atividade. Esse material, diferentemente do catálogo da rede de colaboradores, deve ter um fim claro. Preferencialmente, as pesquisas deverão ser organizadas a partir de algum critério de classificação, por tema, ou por colaboradores envolvidos, ou ainda pelo setor social da comunidade que se pretende atender a partir desse diagnóstico. Isso não significa, entretanto, que uma vez concluído um material, o trabalho de diagnóstico está encerrado; muito pelo contrário. É sempre possível iniciar outro diagnóstico, repetindo as etapas de trabalho e editando, dessa forma, outros volumes de registro que terão o mesmo destino. Assim, se na primeira atividade o produto poderia ser comparado a um guia ou agenda telefônica, neste caso trata-se mais de uma coleção de livros temáticos.

Possibilidade de Continuidade


Em Língua Portuguesa, os alunos deverão se apropriar de alguns tipos textuais bastante específicos, desde o roteiro de entrevistas, até os textos informativos.

 Em Matemática, uma vez mais, as formas próprias de tratamento da informação dessa linguagem serão, certamente, objeto de estudo. Assim, gráficos, tabelas, percentagens e escalas podem ser o conteúdo específico do trabalho.

Em Geografia, a leitura de mapas, maquetes e de outras formas de representação do espaço poderá ser utilizada tanto na obtenção como na divulgação das informações pesquisadas.

          Em Artes Plásticas, os alunos poderão estudar outras formas de apresentação para os problemas de seu cotidiano ou de outras épocas, apreciando a produção de vários artistas que tiveram essa preocupação, como Portinari ou Sebastião Salgado, por exemplo.
